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Apresentação

A Revista Interagir permanece fiel ao 
compromisso firmado por seu idealizador, o 
Sub-reitor de Extensão e Cultura da UERJ, 
prof. André Lázaro, e consolidada na parceria 
com a Pró-reitoria de Extensão da UFF, através 
do prof. Firmino Mársico Filho. Nesse sentido, 
busca-se mantê-la como espaço relevante para 
a divulgação das reflexões produzidas a partir 
de experiências de extensão universitária no 
país, garantindo a circulação de diferentes 
idéias e práticas, promovendo o debate em 
torno de questões relevantes para a sociedade 
brasileira. 

Como veículo para a disseminação de 
saberes oriundos da extensão universitária, a 
Interagir incentiva, entre os extensionistas de 
todo o país, a apresentação de matérias que 
versem sobre as áreas temáticas definidas pelo 
Plano Nacional de Extensão e que aportem no-
vas compreensões e reflexões acerca da enorme 
contribuição que a extensão traz para a vida 
acadêmica e para as relações da universidade 
com a sociedade. De acordo com o Plano Na-
cional de Extensão,

a extensão, como ação que viabiliza a in-
teração entre a universidade e a sociedade, 
constitui elemento capaz de operacionalizar 
a relação teoria/prática, promovendo a troca 
entre os saberes acadêmico e popular. Nesse 
sentido, é de fundamental importância a 
avaliação da sociedade sobre o papel da uni-
versidade, bem como a análise do impacto 
da ação extensionista na transformação da 

própria universidade, que pode ser percebi-
do pelo estabelecimento de novas linhas de 
pesquisa, criação de estágios e novos cursos. 
(BRASIL, 2001, p.24).

Nesse sentido, ao difundir o trabalho rea-
lizado pela extensão, a Revista Interagir torna 
pública parte dessa produção, fazendo circular 
idéias e permitindo ampliar as possibilidades 
de avaliação das contribuições que a extensão 
pode e deve trazer para repensar o papel da 
universidade na sociedade brasileira.

A extensão universitária propicia encon-
tros de natureza mais porosa ou flexível entre 
diferentes mundos. Segundo Freire (1992), a 
extensão universitária pode ser compreendida 
como um ato educativo que possibilita estender 
os conhecimentos e suas técnicas para transfor-
mar o mundo em que os homens estão. 

Este número da Revista debruça-se sobre as 
questões da área temática da Saúde. A Extensão 
tem sido locus significativo na incorporação de 
novas práticas, novos olhares sobre a saúde e 
qualidade de vida das populações e como espaço 
de experimentação de outras maneiras de cuidar 
e se comprometer com a sociedade. 

O cuidado e a formação em saúde propi-
ciam encontros de saberes e práticas distintos, 
que merecem um olhar mais aguçado e acolhe-
dor. Desejamos que esse número instigue nosso 
pensamento e nossa busca para construirmos, 
cotidianamente, novas possibilidades para fazer 
saúde através da produção universitária.
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